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SSIINNDDIICCALC
SINDICATO DA INDÚSTRIA DE CALCÁRIO NO RIO GRANDE DO SUL

Calcário:
a primeira
providência.
a primeira
providência.

Sindicato da Indústria de Laticínios
do Estado do Rio Grande do Sul

www.cambararemates.com.br

COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

01/Set/16

Set/16

Nov/16

Jan/17

Mar/17

Mai/17

Jul/17

Ago/17

Variação

-0,01●

+0,00¾●

+0,01¼●

+0,01¾●

+0,02●

+0,02¼●

+0,01¾●

Fechamento

9,59

9,43¾

9,47¼

9,50

9,53¼

9,55¾

9,52½

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 29/Ago/2016 a 02/Set/2016

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,60 R$ 4,00

Médio (*) R$ 4,89 R$ 4,45

Máximo R$ 5,20 R$ 5,00
(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

GUILHERME TESTA

O
sol apareceu e o movi-
mento nos corredores
da Feira da Agricultu-
ra Familiar foi intenso,

ontem, na Expointer. O resulta-
do dos cinco primeiros dias so-
ma R$ 903.228,73 em vendas. Se-
gundo o assessor de políticas
agrícolas da Fetag, Jocimar Ra-
baioli, o montante está 11% abai-
xo do registrado nos mesmos
dias da feira do ano anterior.
Apesar da queda, a expectativa
é de que a comercialização au-
mente 5% até o domingo. Ra-
baioli explica que a chuva preju-
dicou as vendas na segunda e
na terça-feira. “Tivemos peque-
na redução, mas registramos in-
cremento de 10% no pavilhão no
primeiro final de semana, o que
deve ser retomado até o final do
evento”, acredita.

O produtor Amarildo Pellenz,
dos Embutidos Ludke, de Nova
Petrópolis, espera acréscimo en-
tre 10% e 20% no volume de ne-

gócios. “Se continuar o movimen-
to, vamos superar o ano passa-
do”, enaltece. Pellenz aposta em
produtos exclusivos. “Nossos di-
ferenciais são o lombo defuma-
do, a copa sem gordura e o sala-
me alemão”, conta. Anderson de

Ávila, da Agroindústria Horning,
de Paverama, classifica a feira
como uma porta de oportunida-
des. “Lançamos aqui o biscoito
amanteigado com limão. A feira
possibilita mostrar a produção
para o Brasil e o exterior”, diz.

GUILHERME TESTA

FEIRA DE NOVILHAS

A extinção do MDA, o buro-
crático acesso ao crédito e a ne-
cessidade de um programa de
conservação dos solos foram co-
branças dirigidas ontem por se-
cretários estaduais de Agricultu-
ra ao secretário de Política Agrí-
cola do Mapa, Neri Geller, duran-
te agenda na Expointer.

Geller reconheceu a dificulda-
de do acesso ao crédito e atri-
buiu os problemas ao endivida-
mento dos produtores devido à
queda de produtividade. Porém,
disse estar acompanhando a
execução do Plano Safra. “Foi li-
berado R$ 1,4 bilhão de custeio
e tudo está andando bem. Me co-

loquei à disposição para tentar
solucionar problemas”. Ele lem-
brou que o produtor tem que re-
solver a inadimplência para libe-
rar sua capacidade de pagamen-
to e captar novos recursos.

O presidente do Conselho Na-
cional dos Secretários de Agri-
cultura, João Cruz Reis Filho,
apresentou proposta de criação
do Sistema Integrado da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento
(Siapa). “O sistema seria respon-
sável pela gestão, execução e fi-
nanciamento de políticas públi-
cas para o setor em eixos como
defesa agropecuária, pesquisa e
abastecimento”, explicou.

RURAL

AGRICULTURA FAMILIAR

Sol aparece e ajuda no
movimento de público

■ A 12ª Feira de Novilhas e Ven-
tres Selecionados comercializou
577 exemplares (85% da oferta)
no remate promovido pela Far-
sul em parceria com a Santa Ur-
sula Remates e a Associação Bra-
sileira de Angus. O evento ocor-
reu na noite de ontem, na Pista
J do Parque Assis Brasil. Confor-
me o presidente da Comissão
de Exposições e Feiras da Far-

sul, Francisco Schardong, a meta
era bater R$ 1 milhão com a
venda dos animais, mas o fatu-
ramento chegou a
R$ 990.550,00. O diretor desta-
cou a qualidade dos animais em
pista. “Sentimos o otimismo já
nos primeiros lotes, em função
da qualidade do gado”, diz. Ele
destaca que o setor está reto-
mando o crescimento.

A infestação do gado gaúcho
com carrapatos gera prejuízo es-
timado em R$ 350 milhões aos
produtores. O Rio Grande do
Sul é o estado brasileiro que
mais sofre com o problema. O
combate ao parasita foi tema do
V Fórum de Responsabilidade
Técnica e Sanidade Animal, pro-
moção do Conselho de Medicina
Veterinária e Sociedade de Vete-
rinária do RS. Endrigo Pradel
disse que tratar bovinos com
carrapaticidas quando a infesta-
ção é visível é erro grave. “Nes-
te período, expomos grande nú-
mero de carrapatos ao produto
químico, gerando a seleção de
parasitas resistentes”, destacou.

CARRAPATO

Remate comercializa total de 577 animais

Fórumalerta
paraprejuízosREUNIÃO

Produtor de embutidos, Amarildo Pellenz, espera 10% a mais de negócios

Acessoacrédito em pauta


